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1. EMENTA 
Teorias de Lingüística Aplicada que subsidiam o processo de ensino e aprendizagem de língua materna, na formação 
dos profissionais de Letras. (Resolução nº 181/2005‐CEP) 
 

2. OBJETIVOS 
a) Estudar analítica e criticamente teorias sobre o processo de ensino e aprendizagem de  língua materna à  luz da 
Lingüística Aplicada;  
b) Realizar práticas dos conteúdos ministrados às questões de ensino de língua materna;  
c) Levar o aluno a produzir trabalhos de pesquisa, construindo textos acadêmicos adequados ao discurso científico. 
(Resolução nº 181/2005‐CEP) 
 
 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
l. Lingüística Aplicada: definições 
2. Leitura  
   2.1. Concepções de leitura  
   2.2. Práticas de ensino de leitura: ensino e avaliação  
3. Escrita  
   3.1. Concepções  
   3.2. Redação e produção de textos  
   3.3. Práticas de ensino de escrita: ensino e avaliação  
4. Letramento e o ensino de língua materna  
   4.1. Letramento como prática social  
   4.2. Práticas de letramento em situação de ensino  
5. 0 ensino de gramática  
   5.1. Concepções de gramática  
   5.2. Práticas de ensino e avaliação de gramática 
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Verificação da Aprendizagem 
Obs.: Apresentar abaixo quantas avaliações serão exigidas e detalhar o processo de verificação da aprendizagem 

(provas,  avaliação  contínua,  seminários,  trabalhos  etc.),  para  obtenção  das  notas  periódicas  e  Avaliação 
Final. 

Número mínimo de avaliações = 2 (duas) 

 

Avaliação 
Periódica: 

1ª  2ª  3ª  4ª 

Peso:  1  1  1  1 

 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

1. Serão realizadas quatro avaliações com peso 1 (um) cada uma. 
2. Cada avaliação será bimestral e poderá ser composta, de acordo com o docente, por: 

a. Uma prova escrita com peso 7  (sete); exercícios, seminários,  fichamentos,  trabalhos  individuais 
e/ou coletivos, avaliação orais, trabalhos de caráter monográfico, etc., com peso 3 (três); 

b. Somente uma prova com peso 10 (dez); 
c. Uma prova escrita com peso 5 (cinco) e um trabalho de caráter monográfico com peso 5 (cinco); 
d. Somente um trabalho de caráter monográfico, com peso 10 (dez). 

3. A média final do ano letivo será a média aritmética simples das quatro avaliações bimestrais. 
4. Todas as avaliações são passíveis de questionamentos orais, a critério do docente. 

 
AVALIAÇÃO  FINAL: O  exame  final  consistirá  em  uma  prova  escrita  com  valor  de  zero  a  dez  e  versará  sobre  o 
conteúdo ministrado durante o ano letivo. 
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